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A direção, da SUMOC bai­
xl>u;:a;'jnJif,rução .número 86
com- ti ��4Ite' teôr:
"A SU1I;10C, de'.' acordo

com (1 resolvído no ,artigo
terceiro 'dá alínea (e) e o

ã.rtig� sexto' do deernto-leí
número 1.293 de 2 'de no­

vembro de' 1945, torna pú­
blicQ' que a Cartr d.ra de
Câmbio do Bano.')- do Bra­
sil fará. realizar qutnaenal­
mente leilão espectar para, a

licitação de divisas utilizá­
veis ma importação de bens
da produçã.o e emprego
exetusívo da. íavoura. ANO X

O"RGAO DOS' "DIA'BIOS

BLUMENAU. (Santa Catarina, 3.a feira, 16

ADMITE O GAL. JUAREZ A POSSIBILIDADE
-' .

�

"

'. '. . ,

,

DE ACEITAR A INDICAÇÃO DO SEU" NOME
Na sua eptrevlsta expõe a
razão da formula (felvino

seu esquema polítido. ck, que só

tive conhecimento indireto, sem

caracter de consulta, .há· cerca d'i!
um mês atravez de amigo comum".

Pergunta: No caso da formação
da chapa para a sucessão presiden­
cial aceitaria seu nome para enca­

beçá-la?
RespoEia:' A rcsposta objetiva a

essa pergunta exigiria exame ríe
consciência de pelo menos três

questões muito complexas:
Percalços a enfrentar durante 11

campanha eleitoral; problemas d.)
governo a r.csolver na hipotese de
urna campanha vitoriosa' e final­
mente condições pessoais'do candi·

dato, consideradas em si "mesmas e

em relação aos partidos que o a·

po�assem para resolver du2js or­

dens de prOblemas anteriores. Tu­
do isso constituiria pesada taréIa
que seria insensato me impuzess"
antes de uma consulta autorizada
dos partidos politico:, sem cujo

... concurso "'aliás' tal 'tr.réfll·'catecia lte

fL'ntido". .

Pergunta: Já foi V. Excia, con­

sultado' sob alguma outra formula
pa1';\ aS proximas eleições pre&íden­
ciais?

geral do país ·z conveniência, senão

necessidade, de um entendiInento

leal e patriotico entre os partidos
políticos, capaz de conduzi-lo" à

adoção de uma formula comum

para a solução do problema da pro­
xíma sucessão presiclencial da R>õ-'

pública.
.

fManifestei 'então minha adesão

(Conclue nl!- 2.& pl�1na letra' B)

Darias filho· em São Paulo

Não Há Infiltração
Com llnista No P. T. B.RIO. 15 (Mexid.) - O general Juarez 'I'avora concedeu palpitante

entrevista apoiando o esquema Etelvina Lins. Entr;::. outras coisas ad­

mite a possibilidade de aceitar a indicação do seu nome para candida­

to à presidencia da República, condicionando-a porem. a certos re­

quisitos. O general Juarez Tavora é f::.vorável ao imed>iato debate do

problema sucessório. Sua entrevista obdeceu a questionário. Eis as per­

guntas e respostas:
Pergunta.- O governador Etelvina Lins em declarações a imprensa

lançou o rioma de V. Excie, à suprema magistradura, não em chapa com

O governador mineiro, sr. Juscelino Kubitschek, dando como razão da

sua formulá a união das forças politicas da UDN e do PSD.

Para o lançamento dessa chapa houve previa entendimento entre

ii. E�cia" c os governadores de Minas e Pernambuco e os partidos em

questão
Resposta : Pelo menos comigo não. Ignoro entretanto se houve en­

tendoimento entre oa governadores de Perriambuco e Mirras e o PSD e

.!1 UDN.

Da intenção com que rue dís- Resposja : Não. Durante poucas

tlnguiu O governador Etelvina Lins,

I
vezes que tive oportunidade de

pretenda sugerir o meu nome como eonversar com o governador Etel­

um dos passiveis candidatos à pro- víno Lins, nossas trocas de idéias

sidencia da República, dentro do versaram apenas sobre a situação

RIO. : n {M:':i'�'Í'i(',lHoIl}
A príopostto dos recentes rn­

mores Que círcufar-am a respei­
to do sr. Rod.rigo Barjas Fílho-,
Presidente da C()J;Q}.ssi\o 4e "P.e"
estcuturação do PTB de Sá:�
Paulo, f) Presidente ,do ItliltltU­
to ro3S. Comer('iáriOs, rumores

asses ,que 'se ex.ten.:Ieram até ao

tentatíva de envolver o nome

do PTB llaulil?ia. como vartid·�,
infiltradO' IJOl' eomunãstas, trve­
mos a opo'Ttunida:da 'de ouvir a

paJaV7,a dbi 'Clr, Ba.!'jas Fiolho que
assim teve oportuntdade de
manifestar; .

- Aos p!'Iim€k-ll.9 "lllX10,!:es

bre a mlnha sim..vatia pelos ('0-

múnístas, MO dei maior impor­
taneía, .

por ju.!![_á·,!OiS inteira­
mente absurdos €!i, consequente­

. mente, fadados ao desapareci­
�enttj. Agora, no entanto" re­

V!gO<I'am-se QS ataques de uns

.: ti '3 truUvldlUl.l!l' que querem
f.'1,Z'\' crer que o PTB e eu T:r-O­
prío, na. qualidade 'de PresMen­
te U� COmissão de Reestrutura­
ção do part.ldo em São Paulo,
estames de' braços 'dad.Js com

os vermelhos. A acusação seria
'ridícula se ,não foss« maldosa; é
que' esses que insistem em

.

nos magnírtcos 'p-osiulad;os
vulgados pelo mardfesto

PTB' em São Paulo·, 'uma mani­
festação extremista, nada maís
são 'do que individuas amedron­
taxíos corn a receptividade que
vem tendo o programa doJ par­
tido, Sabem êssEl's que pela pri­
meira vez 1'1'11.' história repuhlica..

na do Estado e. tatvez mesmo'
do país, um partido polítieo se

lança ,batalhando em 'Prol de um

f.t�ógrama ao envez de se ct1;lgir
a nbme6. �6 €'&1:e fatO', já bas"

h;t-ia para. jnst10ficar OJ temor

dêsSê;5 1ntmlgos pol,lUcamente'
d�.sonestos,

'Eleições prévias
Ido «Diarie daNoite»,

MATOU o MARI'DO
E SUICIDOU-SE

GENERALISSIMO

ATIVÁM-SE os

CHIANG KAI SHE'CK

PREPARATIVOS ...

PORTo AL�GRE, Ú (Mm:i­
dional)" - A professo ""ni 'Fr",­

di Stolverg matou seu marido, o

industrial Edaldo Henrlq_u<,; W,

StoIv'f<rg, coro' um tiro no crâ­

neo e -surctdou-se 'depois com a

mesma -arrna, dl\sparall-do cú'nf','p.

o proprío coração. Os motivos

da :tragédia não estão esclareci­

dos, SegUindo declarações
.

de

'sinhos, ij êaluIl
.

nltímrcmente

não vivia. .E1m paz, O sr, 'Evaldo

chegava em casa muitas· vezes

alcoolizat:i'O. A· sru . A,rli era na­

'tm-'al da. Aust,ralia: t1'1..turu,Il!!:2.'-'a

braslleitr,� ,

Os resultados gerais, in, ta Maria,
cluidas Rio- S. Paulo, Curi- } rão Preto,' São. José dos
tiba, �orianopoli�, Niterói,

I
Gampos,' Po�to, Aleg��,

Carnpirias, Londrína, San- Barbacena; Cuiabá, Caxias
--.......------'--__.;..;_..--- do . Sul e Pélotas, .' são os .

. CONfERENCIA INTER.. seguintes, pà�a .

.

..
'

AMERICANA DE
ADVOGADOSQuer-oBrasU que ·0 caso das colonias seja

solucionado mediante negnciações dirélas
,peçlgrÇ1ç,ªç.,

Á"on'tcce, porém, que.

nem novo

'nem guerra
conFlito

{riil
mundial qU3nto

Re�postà a

o PSD !:"mpleta
à cand idatura
Etelvino' Lins na

reserva

Ju.arez
de' Abril

Malenkov:

�'PossiYel a competição pacifica entre a URSS e os países capitalistas"
1\10SCOG. 15 (UP! -, "lliío é

verdadeiro que o gemf:l'O huma ..

no esteja re'Juzido a €r.ll;.'j};l1l'l' :.171'

tre . duas soluções ap: InA.S: uma

nova guerra mundial 011 fi, guer­
ra fria", assinalou 'lotadamente
o .sr. l'l..Iu.lerlko:'V'l �h'd �� l(i1) -.:r')­
:l-"erJJj;) sovi<ético, em discu;:sf)
-pC<Jferido ontem na. Casa dos
Sindicatos de Moscou, no qua­
dr,!)' da campanha cI·�Jt,,1 :11.
Acrescentou o chefe do go­

'1(erno S'l)viético: "Uma nova

guerra muu.1I!l7 Gif\!\Uium'!\\ ti

fim da civiUz·açw.J, em conse­

quência dos recursos da gllc,z'ra
mo'd1;rna'·.

RIO. 15 IMe:'idinnall --- (I,: ,8-

cO!htedmç'ntos politicas em Sã.o
:Paulo tomam novos rumos em
face 'd.a eleição' do. udenista
Paula, l,ima à presidcncia da
ASsembléia !',egislati'va do Esta­
do.

CO'menta .. se a�Ql'.a c:otar nas

mãos do sr, Prestes Maia resoI­
,.-e'r ,o destill!.lo de S. Paulo .�e-

;percutindo tudo COmo. cE'.\'tevJ
no fracasso em todos os se,nti .. ·

dos dllJ candidatura do sr. Bue­

no,' a não ser' que haja a já fala-
• conciliaÇÜllll �litica. geral, in,

clusive com <> sr. A'dhemar de

Ba.lTos.

desmEntit
a União

eu (ij�gj.(!a{.jle:,l­
S.Jt\.�i:�t�i.!a & 'lw

agrl:sú­
às acu�ln-

Ministro Molenkov

lJaclfh!a entre a União Soviãtl­
ca e todos os países ca.pl:talist:u:,
inclusive, eviden.tem'�nt.", os .L�
tados Un'id\:}s.

VETO AO BLOCO
.l\IILn:AIt

Prosseguiu Malenlcov: ' ti
principaJ ';)bstãeulo à J'edu��i(J >lu.

tensã.o internacional é que (J'J {l.

r�!'tlf�ntais querem soluclún.:l1' ._"

graves problemas internaciul'ml,'
permanecenrlb reunidos l11'!m U.',
CO} militar que coloca ac'im::t dt\
tud'j as consideraçõés mHitm'é."
<1 est.ratégicas".
Concluindo a pa.·te d,', .".1'

discurso refere.nte ao" Ilr...,bhn'·.,
Internacionais·!) pr<Y<'d·,,·1te (lO

Consell'i) de :àfini.s;ros úa \). r;,
.!:l, S. menciOnou nl')v3.ment"1 n

'1posição do I'eu pais 1>._ Comllni·
dàde Europeia ..de Dele"". . ·1

darf! ndo notadamente: .. A j 01'­
macão tla Comunjd.ade EUr'Jpéí<l
de Defesa. pTmitirá à Alf'U18''lf'I\
t-Omar e anexar o que não con­

seguIu conquj:_ltal' pela vucr'ra".
DESENVOLVIMENTO Dt,
INDUSTR:rA. PESADA

Quanto ao domind,) do!<__,-,sHUt:L'
tos ,i"ternos, pr!!c-.ed'en'teaV'ltlte
abordad!Js, salientou MalEmka'V
que pr·Osseguiria () desenv(,lvl­
meinto da in'dústria pesada por
constitui.r esso; ram'j da econo-

mia, acentuou, "a soUda b<ls�
do poderio defensivb. !do lilstado
Soviética", Malenkov insis�Ju.
por outro IJ.!'l'J'. sobre a necedsl'
dade de aumentar o re,'Idim,},lÜ'
da mão do obra.

NOVOS RUMOS POLI'-
TICOS EM S. PAULO

Duck Sin; enviado especiàl
do presidente ShynghmamI

ções d(Js "inimigO!; da paz' (j

chefe do govel'1!1Jo, da União. SO'
viética ;saliEntou' a :!>�Jssioi'lI.l'�"k
da enmlaçao econom.'ca. ou pa-

Vitória da mulher francesa i��-;���2:�:=�
''-.1 '/',:' '"

d!ll
ffi\1,bilizando ()iS "Jemeuh':!, li""

I
'''!IIII d g

I entretanto, agOlt'a" co.m uma

e elço'es e omlD o caixinl1a Il.tl"'d.véz de amigos do

Deputado Lulhero Vargas., er,-

., tã,::>' vAsam]" .:OfIIH,:gui. a demib'

PARIS 15 <DP) - Foi a o tratado da 'comunidaàc 58.0 do llre-�iden'te da CO:B'A:P ..

sr� Ge;nlaine PeyroUes \ européia de defesa e o eXer- c(lrO!n�-l neUo rBag2l; flUe. 'Vem

cal�didata do Partido Re� I' cito europeu, A sra. Peyrol- mantendo firmê sua pos,ição de

publicano Popular, que les, ao contra.rio, em S�Ug não quere!'" cOIlce'uer aume,ntos
exCeSSlV'l)Iõ.

derrotou os comunistas i discursos ap?,IOu a comum.n- A COFAP ·vem. distribuinú<l,

num dos seus mais Íortes I dade europeia; e pelo ViS- ela ma;ma. !lo carne, afim de qUI}

redutos da Região parisi-, to, os eleitores concor�a- a, rio;Pul� não p.Mt':t}. soam ('

ense, na -eleição parcial de

I
ram com ela, produto. .

__

ôntem. O candidato comu- --------
-------

. •

d
.,. !"""M�"'''''';>!I'

nlsta era na a menos q�e � "'!,,!,!eJ.'''''''''!'�>'''''''''*'''''''O-

""IO redator chefe do orgao ;';_' �nnAY:i' !lY�Y� ia 1I0;)!1

vermelho "Lhumanité", sr.
�,

.

André Still. Este havia dis­
tribuido folhetos. atacando

nas

-----_-----,----��----------�---

fatemi abatido a punhaladas .

exaltado adepto do ·.Iâ
TEHERAN. lU �UI'I -- HOIJ "mol1ah", 'de barbas crescidas'

e,
ttgo l$istr<h' _

sein Fatemi, o: antl'go uunistT'J:um IUl·úan:t.e c'aractericVco .). ca- ApresentoiJ,-se, ll!:)r sua vez, a

do Exterior no g,Overllo lVinssa' 1"1('4, aruia;l,la na !iua r,�("s'l'l""o }>nlicin. o ;;'JTn'alãsta Dai'd Fate·

degh, sotÍJ'e cuja vida tll,ltcH política; pOis, COm'J 8e sabe, Fa- lllti, a,.)lwl.n.'11O dt,_ 'I.loss�l.n J!"ule,

boatooS co·rreram, tenuo sido da- ten�i foi 'P.,psto pejos seus antigos mí €o quo 'dirigia, 0/ Jornal mossa'
do;) at.. vomo- miJl'to ,,' feito . aos amigos 'CPmo cá,beça de cáapa deghista. "B::Ljhtar Empuz".
pe'laços 1}1l103 :amti-MossaüeghiG- UH, ilstll. .<:omum da Frente ]\a- Todavia,' apesar de todas

tas, aC-l'..ba de sc,r �resO. li.: �m clonai'. 'rtiden '(c<:'lnunizantt'> par }"recau<;.ôes policiais, ·tanto l?a.z·a
circunstâncias que atínlguêlnl {I ;I'U a;;. pio!ldma.:; "'eições. twitaor a ação dlO5 seus amigos

trágico. I C:P'::NA,'BARBARA .8 ÔJI1:1l) pilra úbstar a atos de 're'

Hossein: E'at-!!nIJ, que, ll.cp(lis. CRU Im:. . " l,ll'esa.1ia, de; par�e dos que �o·

di),!" a'�(mt:r\'3;'menWs que se ,,(,�
. Imediat<-un'bte aI'':;'' a uetIm- freram sPb o reg1me Mossa­

guiram -- à. dis1JOslçBl:J' de ,\{l.S-
f
I<tlJ do í'amO<lI'J' fluxili!:tr de MOR- üegh-Hossein FB;temi., nã?- P';l'

sadegh., fugira e andavá

Hisrl,:r-I
sadeghJ medida.a pxtraordinãrtas deram � auto-;ndades lmpe'(llr

cado "wn luc'ares fl1C'(!�t'JS e nilo de Jlt·eéa.uçíi.o 0 V;':o-iWillciu. for:lIn que Uni u.LI!ntado se ...tetuasse

�abidos", c.aiu: finalmente nas t.omádas nas n:partições de PO'> contra Oi a.nUgo �nini!stro,' Quan­
mãos tia. .Policia ido Xá. ];r'oi qm. 1leia:' PPis ae receia. que SC')lS par- ,ªo o -pres'.� et'<L condll:dCio do; ga­
nhado qua;n.do, disfa1'ça,do em tidádos p.eocúrem libertar Il' !h�� bin,:te do ch9fe de' POlícia para

fi. �1ela que lhe fôra destin·ada.
um indivIduo qUe se ,inSinUOU
entre os guaridas lhe· ·.vibrou
cinco .fa.fadruí. Hv.sseÍn Fatemi
r10lt irue(lJaíamente desvtado

.

do

destino e lev"1l.âo pa1'á Um' hJa,
'litaí. O<i médicos con�ta.tarnm
que.o esta!do li", ,ex-poderoso: che-'
fe da diplomacia mossadeghãiita
é desesper'adq-c. .

rI'URBAS EM: FURIA
�1.·EBRÃ, UI (t7Pl � Entre a

lUulti!dM Que l"e reunir.a . dian­
te r'/;"J', g.:lv,'it·no militar, e; q\l� re�

"Jamav'l "o sangue do traidor

l1'atemi" , notavam-se,
'

pa;vticu·
iarmente llUmerosos membros
(Conclui n" 2.a página letra L)
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I cendente de Amador Bueno, ultimas anos, um homern de
iII IIIIII••� aclamado unanímemente pe- admjnistr'açâo de primeira

v- , 'los da sua grei?
'

classe: general Zacharías de

EMPREIA fORÇA E lUZ SANtA CATHARINA S.l. se�;a,sh:jedoS��;�'�a d�i�:�b���= ���u;o�;�n;u�;aJa�r. mQ��I�
BLUMENAU , : .síma elIte politica de Piratí, já viu o sr. Adhemar de Bar-

ninga.
'

ros tocando caixa, das qualt,
Não -há quem se decida. Não dades desse homem público,

ha quem se dispunha .a mar., dos raros, dos raríssimos que
char, em forma dê legião. Ca- o Brasil apresentou de 1945

São convocádos os Senhores Acionistas da ElVIPREZA da cabeça, uma sentença. E até agora,
,FORÇA E LUZ SANTA CA-'l'HARINA S.A·" para urna AS-. cada sentença, é a expressão, A razão é simples: é que o
SEMBLE'IA GERAL EXTRAORDINA'RIA, que deverá rea- não de uma vontade. mas d-e sr. Adhemar de Barres não
Iízar-se, ná,.séd!'l':social;.à Alameda Duque de Caxias, n.(f fi3,' um capricho' individual. , tem -um paztido, O que ele
d'esta cidade de Blumenau, pelas dezesete (17) horas do dia O outro homem que' poderia fez foi um cordão, espec'e de
'vinte e sete (2,7) do corrente 'mês de março, afim de discutir unifear "as forças políticas d;e escala de samba que pede a­

e deliberar sobre o aumento do capital social e consequente São Paulo seria o sr. Adhemar las para o Capela passar ...
reforl1').a;.do;'artigo' 5.r,;,. -a,os 'Es�atutus SocÍl,t1S.,:' , de 'Barros. .i Não haveriam maior perigo

OBSERVAÇãO: - Chamá-se a atenção dos snr8.' Acío,
'," "

! se o sr. Adhemar de Barros
nístas-para.o disposto no artigo 38 dos Estatutos Sociais, em E' �m1 caudilho ousado, ims' fosse .) único Capela.
vigor._ " ,,: '

'

,

,:
'

pe�u{Jso e cheio dt} resótueões.] Mas cada partido tem um

BLUMENAU, 10 de marco de 1954. Quê faIU ao sr. Adhemar de; Capela, essa Ilnb a de Cape-
GD.ILHERME RENAUX - Dtreto'r Presdonte Barros para se r um homem la. idiotas que arretam pc r
INGO HER:ING .:.:_ Diretor Vice Presidente ptll)lico? Abnegação, desinte- aí, no que vai acabar é man,
UDO DE�K:jS --:-;- Diretor Gerente' N/Bse, altruísmo. E', uma cria- dando a democracia 'para o

tura qUe só .pensa em si e que quartel. E o sr. Adhemar de
só age em' fUllSão do seu in; Barros c, outros vara a Ilha
leresse, pessoal. O seu partido 'I Grande.é ele. SÓ ele. unicamente êle- Os terretros., as ruas. e as

Para' tudo só tem um candída, pl'élças do regime vivem sordí­
te, que é a sua nessoa. O PSP dos de ímundic'e, Creiam: o')
não é 1.1111 partido; é uma copa \ que vai acontecer é que a fa_
e' uma cozinha, para servir ao r ina : de tanta porcaria será,
dono da casa. exclus'vamente an inves de vassouras. com SJ­

ao qono da casa. I bres, e feita PI"l' !.i�riéi.s de fcl
Eevelou, o PSP, nestes tres lileiros ... ,

Anthony Dexter, o impressíonante astro do Inesquecível fil­
me: VALENTINO, nos dá agora o grande desempenho, de
sua carreira, vivendo a história de um homem que julgava
o próprio mundo seu inimigo, tornando-se herói, de um po­
vo e escravo de uma linda mulher! Um maravilhoso filme de

• açã» jamas visto na tela!
I REI AVENTUREIRO, terror dos trranos c ,.. rei dos espada-

! chins. .. heroi de um povo, .. escravo de uma linda mulher!
O REI AVENTUREIRO. o aventureiro que t:dos homens. de­

I &2jariam ser... o romântico e audaz que tndas as mulheres

I gostar+arn de amar! - As mais sensacionais e espetaculares
lutas de espadas jamais filmadas com tanto realismo, trans,

I portadas
à tela em E'xuberante TECNICOLOR!

.

§"" 1I1111�111111111111111111111111111"" IIIIIIIIII!II I ! 11111 !ll1II1III 111111111111111 ,ª IIASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA := N A O V Ar A f L O R I li ré O P O L IS:: I
Pelo presente são, convidados os senhores acionistas I:: :: Idesta sociedade para a ;;tsseJUbléia �eral"ordinária" a real'í, S Qllando precisar de qualquer informações, ou de §

z?l'-se no dia 24 de abril de 1954, as �5. !'!-oras, na se�e so., S. encaminhar documentos a repartições publicas ou tra, ::
cial el? Itoupava.Central, neste mumcrpio, para defíbera, - tal' de qualquer cutro interesse, inclusive compra de ::
rem sôbre a seguínte objejos, dirija.seá

' ,

::
ORDEM DO DIA:

19531.0 - Aprovação do balanço e contas. do exercic" o de : A 6 'E N ( I A M E R ( U R I O
_

e mediante modica,' comlssao, s:"rá imed' atamente aten­
dido. - R. Tsajo, 12 - End. São Jorge - Sala 4, ou :

_ R. Tenente SIlveira, 16, Edificio Parthn,en, Sala 103 -

::. F L O R I ANO, P O L I S.
_

�lmn!!!!íújJ!Uullllm!lll!mllnlJw!!uiflmm!!!!m!!!IIIUUI!iU!IIUmII�
J tias, que, l1:il época, a todos pa'

receu a mais justa: a esbbili­
chegar ao seguinte resultado: cIade,

1.0) Ser aplkáveI- a todos, E o que resultou com a
comércio, indústrla e lawura; chamada Lei da Estabilidade?

.

2.'0) Es!a1?elecerià um critéd E'.:_ que podelnos afirmar,

I no harmomco ,entr'e contra-I ,!,12m m,edo absolutamente de
úantes e contratados; 'errar, que 90 por c'2nto dos

3.,0) Os melhores trabalho. assalariados não mais se esta­
d�r::s. �eriam as melhores re_ bil zam e Os que existem es­

tl'lbu'çoes. tabilizados são ainda da "velha
Admitimos que com essas guarda''', os que se estabiliza­

providencias cess;:lriam os' e- ram depois da Lei, p-ouquissL
feitqs que a l'2gislação ,nos I mos, são frutos da f.)rmação
tem dado, e que são: Os d'issí- I de uma ,escola que 'está em de­
d�o� coletivo� .anuais, � are-I c1dência �ntre nós e qUe é a

Vlsao dD salar',o mlDlmo de do cumprImento do dever. Es-

1'!_I!I!!I.lI!I!!!I!IIIÍI__"__III!!!I__._!!!II!__.IIii__IIIlIIl.IIIII__�'] tres .em tr2s anos. consequen-I iamCs assistindo, então, ho­
cias essas que,' não tr'azendo mens do comercio, da indús­
em s'eu .bojo .) sentido hC,nesto I

tria, trabalhadores em tod,:? o

da Just ça, provocam a Insta- sentido da palavra. chefes .�­

b�lk!ade d� no?sos pre�os, ari.. I x'E�nplar,es de farr�'lia, bons
gmando nao so m_qles Internos. palS e bons amJ'gos, serem
corno tamb'em, 'zrcluindo o I despedidos quando se 3proxi­
Brasil do mercad':) , interna� ma a estabilidade. Achamos
cional_pe-lo eleva�o custo de \ ser uma desumanidade. m3S

sua mau de obra . ..c;, nesta es- sando a frase dQ mom·:mto "é
pi�al cresC'2!lte de dissidios co- um mal necessário" porque
letlvos, a vlda tem o seu cus- ninguem toem '1 dom de adivi­
to aumentado, e quando se fa- nhar a hon,esÚdade de senti­
ta que uma firma da" indústria, mento de seus sémelh.mtes 'e'
do comérc"o o.u da lavour? !lu- daí, PéJgar o justo p2lo peca�
meniou sua CIfra de negocIOs, dor.'
não SI2 fala' qu'':! a produção da,' ---'-���_----'-'___.;�'____'o_--,__"----"--'__'-"�---'--'-_-,

.

unidade é a mesma. Quase que
estática na maioria dos casos.

R'2sta ainda uma das garan-

ASSEMBLEIA GERAL EXTEAORDINARIA
Primeira Oonvoc..'lção

ASSEMBLEIA GERAL ORDíNARIA
'CONVOCAÇÃO

- '>"

.

" Pela presente- ficam convídados 'Os Senhores Socibs
desta sociedade para comparecerem á, Assembleia Geral
Ordinaria, a realizar-se no dia 25 de Març:) de 1954, na,

séde social, sendo ás 20 horas. em la. Convocação e ás 21
.horas em 2a. convocação, com a seguinte

,

ORDEM DO DIA:
La-) Apresentação das contas da. Diretoria, reférente 'ao'

ano de 1953
2a.) Ele:çã'.l de 1!3. dos trlembros do Conselho Delíbe,

ratívo,
3a.} Assuntos

A DIRETORIA

. ' ,

Casa �e Xaúle· �ãO fraucigcn
Rua. ,São Fl'ancisc{}'; '1417 F<mes 2061' e 104,3.

CURITIBA
:_-- COMPLETAMENTE, APARELHADO,,,,,,,,,,,_,

CIRURGIA .,- MATERNIDADE' - INTERNAÇÃO
RADIODIAGNOSTICO - RADIOTERAPIA

ABERTA AOS SENHORRS MEDICOS

seja
pre­

maturo de responder a essa pe!:'­
gunta, quandO tenho diante d", niim

ní d::pois da:;: el1õições de outu­
bro: c) os atuais governadores não

.

po�eln assulujr compromissos po­
liticas relativamente ás eleições de

1955; etc. Não há um aspecto po­

vo na discussão da atittlde' do go­
vernador pernambUCC1110, senão a.

verificação de 'lue está re�:nll.l'te
decidido a levar ,ldbnt� U )OIogra­
ma politi,-,o consubstanciado no

seu Esqueln�. de }ig�xt" ii eleiç:io tios

governadores c a renovação das

Casas Legislativas ii sucessão

pre-jsidencial de 1955.
E'l'ELVINO NO ,RIQ ATÉ o FIM

DO IIIIES

REC(FE. 15 (Merid.) - o gover­
nador Etelvina Lins decIo,rou a

nossa reportagcl11 !1Ue decidiu via­
jar para o Rio de Janeiro somente
no final do corrente mes.

O governador an�eriormente. ha­
,via decidida viajar para a capi,'

proxima SE;'-

,

éonccrtamo.. :
Re:frig�l'ado!'e!! D(}1n�t.Iem;, ReIl'lge:r;u,ião em; Gsr;p,l
Máquinas de lavar. Fr)gõ�s !.'Iéhkos. A§pll'adareli dtl Pó,
Enceradeirag. UQnidHi.cadorE� de ..•

B e f c r m a § P i n t n f 's. !f
CASA DO AJ\J.ERWANO 5/4..

',' SCCÇã9' D01!!esika
..... _ ...._ A,�OO;_ • 4;'-' .. • _ ... �.

-
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",' • -. .' .... �. _... -
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Rlldíofo!lIígrnf!J MM. h 6V·A.;
,

Arlistiro mó""f, etlilo "chfpfI!!ndal.·'.
Ondr.1 IUltal fi médio;, 8 vólnll«,.

, (DmhlÍldor �a :I W8lftddadM>
� �I�mt �,' I1J'';' ,lmll _''lko�.

u;m �1Imf H-.

. "

�- --_ .. _

ESTABELECIMENTOS JOSE' DAUX S. A. Comerciai
- APRESENTAM:

Cine u
Fone 1388

Hoje às B horas Hoje
DEBORAH :KERR. MARK STEVE�S. PETER .LAW­

FORD, ROBERT WALKER, em:

( R E M IM AMORE M
Este novo êxit'J da Metro, tem tudo o que é necessârto

para um magnifico divertimento!
Uma lrstórra tão singela, alegre e romântica, .como a

.próprfa juventude! Um filme nara agradar na mais Chie
sessão da s-ernarra : A SESSÃO DAS MOÇAS! Senhoras e
srtas. pagarão somente erS 3,00,

ELEONOR PARKER (MARY MAO LEOm

Seu maríd_O julgava-a apenas um anjo. 1118S ela cru 111U,.
lher! Em sua Juventude cometêra um êrro tcrrtvel que' pro­
C).ll'OU ocultar para sempre. mas que um canricho do des­
tino r"z chegar a? conhocímento do homem

-

que não sabia
,perd?ar. .. � aSSIm, aqucl's triste episódio de um passado.
longínquo VCIU par fim cm sua fel1c"dade presente! Este é
o notável .desempenho de Elecnor Parker no filme "CHA­
GA DE FOGO", qu'e recomendamos sem, reservas! ,DO­
MINGO!

-
.... �� .Õ" ..... .- ....

(ine BLUMENAU
Fone 1156

Hoje às 8 horas Hoje ,
'

ANTHONY DEXTER (o nevo Rodolfo VaJentino), ANTHO�
NY QUINN, JUDY LAWRENCE, KALE ROBBlNS, no sensa­

conal filme de espadachim. em, deslumbrante tecnicolcr:

O REI AVENTUR'EIRO

Seu !ilho corre !l brinca () dia todo ... e. 'à flOlte. qU8l!d9 !!

IlaDSIlÇO é graod ... éle repousa e dormp. MaR. qUI'r nas !w"...
@Im quI' êl" brinca, quer naB hora� em qllB fi:" dorme,
roilhRres da pequenos inimigos de sua sll-ille (nb.IUwffi silen­
Cllosamente... São os vermes, que sempre - momento
..pós momento - movimentam-se para tirar dA s"u orgs..

nisll!o (} alimento que deveria dar,lbe mais fôrça e ân'mo.

rab� " 'Você, qu� é sua mãa e c esclarecida" defendê-lo,
Llvre.o dos vermes. dando·lhe LlCOR DE CACAU XA·
VIER _ "m vermilllgo de ação moderada. que deve
lO.' tomado por tddas as criança. em idade ,,"caiar.

Vata aqui o que e o

LICOR DE CACAU XAV lER

Completamente lnofen.lvo para o organismo, ê I)

�nlco que pode ser tomado em qualquer época;
sem dieta ou purgante J De gôstoagrodável.
nao contém óleo B não irrita o intes.tino

Infantil. Empregado no Brasil há maio de

50 anos,

LICOR DE CACAU XAVIER

Sob I
garantia dg
mais; ,alfa
qualidadee!"�

': !

- Õ s«Ía esçolhCJ Q� rrnú�
atraentes e modemo�
aparelhos de r6dío�
e radiofon6gmfos.

lWllM III�".t.
(o rolfllloi ,,,
lím\i!ar. IlROOI Q!!f!>J 9

!!!t!l!lo� Alh! f�l!!m
ti, &11" ,_ l@!t
·1'l!m!tJI".

!Mi!l!lê !!!! nr.J[ :

�!r��oo��,
lI! ,ál'H!�f.
S falxns
IImpnodns �,
R!lO$ (Ul1!Jt •
_ .'0"",

"

lIlto!ltll.

EMPRESA' (OMERCIAl R· . GROSSENBACHER S. A.
- Enil. Telegr.
Sl;:!,· Catlilrin::t

: Rua 15 de Ncw., 857 _: ex', Postal 15
"QROSSENBACHER" - l3I.VMENAU',

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



mãtíeos bilaterais". acrescentou

ttr, ,corresponde fazê-Io . através terri que ver com O' 'comunismo", solução norte-americana que 'l'S- :&aO pediu ao presidente da, Co-

condutos 'diplo-- disse Bclaunde. ta'l"a. em discussão, salientando missão, GuilhEll'mo Sevilla Sa-

O Brasil, EE. UU" Arg€iIltína que, se; continuasse a troca de casa, da Niearagua, que desse

e Chile, são, os países garantido- exclamações €tntrc Chiriboga e por term�nada.:' a sessão. Isto'
res do 'I'ratado do Rio, de Ja- Belannde, o Brasil abandonarta foi feit" e terminou a' gritaria,
neíro, que pôs !iJ.'1l ao conflito essa funçãtJ. de ga'l'antidor. MACIEL FILHO
de limites enue o' Peru e o E- O chanceler brasileiro anun- CARACAS,: (UP) _ iosé Ma-
qua'dor. eíeu, abo mesmo tempo, que os cie� Filho 'fez ontem uma. -expía-

comunismo perde sua importancia>l
em. suas' fronteiras com o :m- que Oi Peru não trouxe' a. Cru;tv' 'o Minish,'o das Relações Ex- países garantídOt"es concorda naçãio na Comissão' Econômica

,

-

b t da X Conferencia, Int,m-amertca,'quador, 'c que vrlio a.' Ca.racas caso tenores do Braníã, Vicente Ra.tl, ram !J!ll zeumrse revemen e "

O.J.lIl os::braços abertos, "Não pe.rturbemo� B paz, da advert.iu que a questão, prorno- no Rio \:le JaneIro para (.·)nsi- ria, dizendo, entre outras' Im-

RESPEITO -, Amértca e m harmonia desta vida pelo delegado equatortano derar as divergem!1as entre o portantes declarações, que;! pa-

,
"Se há alguma coisa, a díscu- conrerêneía, Esta' questão mada nada ,tinha. 'que ver com a rC- Peru e o Equador, Em seguida. ra o Brasil, "o co'rriunism·.), co­

mo doutrina,' perde sua Impor­
tância, em vista'daS contribui-�
ções que encerra e peJà 'révolu�

,

ção 'dos acontecímentoa",
"

'

ARCHITEKTUR-AUSSTEL-

,
'

-

sa lário·. - produção
Sr. Presidente, srs- Conse- mais capaz o seu condutor, o � defende e muito menos esü- e deduções exatas. Nada disso coisa.,

'

. lheiros:
_ I seu chefe. 'o seu patrão e, I mula os assalariados. :iiz observa e se observou em Vivemos em uma dcmccrs-

Tratar com trabalhador,es é mais airida o seu arnigo e com Dois fatores principais jul- ,e hOUVe CQmo- que um desaba. cía porem quem dita' as nor.:
o principal problema de todo \0 decorrer do tgmpo, dernons- gamos serem a causa desse fo, porque pareceu a todo mun mas e os processos e o Esta,'
o empregador. e, hoje. o pro. trará cu não se está satístei- mal estar: 1.0) E' o de legislar do que a sociedade ia se entro. do, crando classes t}rivi:egiri�bíema nún1ero UM dos go_ to com a conduta do seu di- no sentido demagógico para sal' e qUe não ma's teríamos a das, lançando o caso Ui! ordera.

vemos 'é aS relações entre uns rigente. criar o chamado prestígio nas injustiça com suas eonsequen, estabelecida, e . agindo, na
e outros- Do seu equ1librio re- Essa grande verdad-e é apli; massas e 2.0) O de legislar eras- Pura ilusão! Vieram de maioria dos casos, como. um
sultará ,.a grandeza' das Nações cada aos dirigentes e conduto- sem conhecimento de causa, parte a parte as "forras'. Sur; Estado Totuhtárfo, degeneran,
� do seu desacerto o desmoro- res de nações. A indiferença sem nunca t-er vivido nenhum giram as desavenças e aca- co o espírito da díscípltna em
namento das mesinas, e, .com que um povo demonstra pela daqueles prcbtemas que equa- bou-se a possibilidade do em- t ••dos ,1)5 .aetores nacionaía..O
êste, desaparecerá amator' con conduta do seu governo é a cionou. pregado galgar d·e "bov" ao pior, entretanto, é que faIta al
'quista da humanidade:' A H� desapróvacão absoluta de toda Qualquer um desses dos posto de "patrão!". Extinguiu guern para abrir o tumôr.' e
berdade. 'a sua politica adm''nrstratíva. .fatores estabeleceu, como Ja se tambem o ínteressa por par claramente, vir a !)úblicl) di.T. .;)dos os assalnrlados são Aqui no Brasil, na direção dissemos acima um mal-estar te de empregado pelo "espfrí., zer e mostrar que 1)' que te,
seres humanos, Das 51.1aS am- de nossas indústrias, para po. na organização "honesta da te" da sua organização. e vi- mos será errado, que, erramos:fraterjni'dade e qUe! sua delega- bíções sentimentos, costumes dermos chegar a bom termo, socíedade", porque se procu, mos, entã '. casas contenártas, '�odos por .ndíferença, por ne­

ção se havia abstido, de forrnu- I c, ave�sões devemos colher o todos nós nos havemos com, u- rou resalver o problema do "a- <.<,jhos baluartes da indústria gligencia, por COIrL� .Iismo e
,

. _

. r matertal amorfo com ,o qual ma série infinita de problemas manhã", cada qual quer resol, '::! co comere o, desaparecerem que estamos enterrando a Na.lar quaisquer acusaçoes díretas I formarem.cs as equipes de e detalhes, porem nenhum se ver o "dia de hoje", e o conhe- púr falta' de continuadores de ção, todos procurando inutili­
sobre a situação trabalhadores.: Conhece-Jos, nos apresenta tão dificil e cimento das relações é com. sua çbra; cmpregnàos, tam. z&.la no que ela tem de mais

pois, e prdundamente; é uma complexo como o problema pl'zxo demais para que se pos- hem, muitas vezes ótimos au- construtivo, que é a inici'ltiva
necessidade imp-eriosa: hostili- das r,elações entre emprega- sa }egisar sem estudá.lo mui- xiliares e homens capaz'es, se. particular, fruto exClusivo da
zá-los, sob toda, r.s formas e, dos I� empregadores, oriundo to, amadurece-lo ainda ,mais, rem despedidos pela "Lei de liberdade. Chegamos assim ê!O
s �brdi1do,' p,!l ') ab"ndono, é da legislação em vigor, a qual, ob!:'.ervá-l0 e, se passiveI, vi- Estabilidade". PassoU-Be, en. absurdo d'e ver um Estado que
um perigo e .expiorá-Ios sob desde que existe, podemos sem ve-k para qUe se possa ter u- tão, a viver de acordo com o

\
-faliu com,') admin'stri:dol:' nas

qualqt1er asp�ct-, '�llm crime. med.) de errar admit'r, não ma noção e compreensão real espirito da Lei: o dia de hoje autarquias ppr êle fu,ndadaslConduzir uma criatura huma- ,apenas, oi) amanhâ será o'.,tra em sociedades c{)m emprega.'na, tratá-la bem, educá.la, e- dos e empn:gadores, faltando
levá_la efazet' com qU'e tenha

N d
ao seu compromissO, crjando

um nivel de vida compatível
meSQ e t

·

o
mais .encargos, aumen±alld" tI).

com a SUa condiç�o, devie ser Ova re s rig tas e estabelecendo tim clima
Q fim de t�d'as !oS coisas. Criar, .

,.. de2 instabihdade atraves de'
porem, formas e processos' de seus pr·::,postos na:1 adm!iids.
destruir a harmonia da orga.

d· d t
A :raçõês.-

nização h-;nesta,dE sociedade

espera aOln aes eme Suma NrH;ão é uma grande
ou as boàs relações entre di-

.

..,' indústria. (.,.:;m todas Gil _suas
rigentes fi! dirigidos :e estabele- complexidacles, O seu b?m-es*
ceI' certos' e determinados pri- A Comissão Consultiva do gundo se infcrma já se ach'l,TI no Uruguai e na Argentina. A. tar deverá r.efletir a '!�pacida.vilégios em favor de classes'ou )Trigo reuniU-se ontem pC3ra' paralizadas 12 dos 19 momhos, lem disso, a Comissão alvi- de adm·rústrati.iva.

.

reg: ões, sejam, elas • quais, fo- apreciar o problema da es. está ameaç�ndo tnmb�m o trou a possibilidade d.e s'erem Somos e_!�cnstas e de ,m!li,tarem, é abuso inqualificável' de -

força, d'e. autoridade e prepo. �assez do tr'go, em face de Ri,). feitas novas compras de tr'- jmpreviden�ja qu� clamá' aos

VEncia que, mais cedo ou mais certa dem;'ra que tem havi- PROVIDENCIAS go em grão para entrega ime- céus, O Brasil não está· mais
taI'de,- tr ... ...; a de-'-'ruI'":;,, desta rn d d' Es

' . - . a beira do abismo., Já caiu e-"LU .,., ",�J do na entrega das remessas �':n o ,em Vt:"t", essa ::;:taa. lata. sa aqUlslçaos era de- t' 1 d F It bmesma sociedade. es a ro an :), a <! apenas a-

O maior patrimonio de to- daqude cereal adquirido pel:J ção a Comissão La sua reLl- cidida na proxima reunião da ter no fundo. E, DSS\I:n, ch�-
dos os povos' e'individuos é Brasil na Turqui;, Essa '€sca3- nião de cntem r-:.solveu toma.: C'Ümissão, marcada para a- gamos a trina sttuacã·) infiacio-
a experiencia: ·Ela nunca de- sez, que .se fez �elltir no ml)Y providenc,as no senfdo de a- '.lllanhã: nária alarmante. crls� e dezrem
ver.:a' ser subestimada e daí a prego; e para a wlução, desses:

men,to de mane�r� mais acen, pressar os emb:uqües do tri- DUAS REMESSAS b'.oma re cog1'ta a'tnda denecess'dad'e de todo trabalha- pro x� s.,

dor Olhar p,ara' seu 'clirigente tuada em São Paulo, onde se. go já adquirido 11a Euroça. � Após a reunia-o a ._ ��u;ientos de salár'os, seUl p]a-
, f

' , .

'. n_ss,a re- nlflcarmos, o aume'"lt() de· pr"-com,o 6 mais experim,entado, o oa arlnil de trlg. .., adquirida portag t 'C I ...-

_______...;...;,,;_ ....;_.;.;.......,..;.._ , em apurou, Jun o a 0- dução para que de�ça o custo

Se'elba a E,·o·audl·.- combale
missão, qUe estão sendo e5-J d� vi�a, eshibilizarmo3 <;I salá.

_ poeradas dentro de dias duas I no} mcrementarmos � expor.
,

, .'
, ";'.

I
iaçao. Nunca houve preocu­l"emessas .do tngo adqUirIdo pação de um estudo de salá-

pel? Brasil na Turquia. A pr'. rios qU3.fosse um ?stimul<;. e

e'm' eg
·

meu'a, de 8 mil toneladas estabelecesse um' Justo cnté,.

S r uas ao comunismo destina.se a Rio e aqui de� rio para o bom �rabalhador:
..

' ,o '. .
um plano de pagamento' de

,
, _ .,.'

vera chegar n..) proxuno dIa salários, estudando ,em sem:
ROMA, 15 (UP) - O presi- manto que Soelha ,espera ,3.prc- 17. A segund�, de 10 mil to- 'efe!tos e suas cOl13equencias

denlte!, dO' Conselho. de ministros,' sentar ao Parlamenb;>, antes de ,neladas,'que se destina a São '?ntre ":mpregados e emprega�
Pld dores, e qUe fosse uma retricau o, ,on ',;, a crise de trigo se buiçã:, justa p=la· produtivida,_fa_z sentir de maneira mais a- de e hab 'lidade do assalaria.
'entuada. chegando mesmo a CIo. Se determinarmos os ��s
ameaçar o f3.brico do proprio

' tinos de salário� usualmeri!e
..,-. I adotados, que sao: 1.0) sala-
tpao, chegara a Santos logo' do básico ou 11n·ço da rem-
após, nã.� se sabendo porem,

I

preitan3. 2,0) sa!ário pago em

pr,ec'sar com certeza li data, 'I· relação à5 horas de serviç.:), e
NÃO FALTARA' pAO NO o 3.0) �alário

..
compensáção,

I I pago pel:t habIlIdade e produ:..R O ção. julgamos ser o ultimo Q
Ainda na Comissão ConsuI_ ideal, po;s conduz a justa, re'�

Uva do Trigo, foi a neSSa re- tribuiçã,;:>. em função da prQ-
bem, até que ponto- jn�eryirá I dutividade e hab'liddae .. do

h 'd t E' ri' r;ortagem informada não ha. t t d di d
.

dora co-m. o presI en e mau, I na lufa entre as' indústrias e os con ra, a o, an o-nos, aln a,
e, logo depois.; iniciou uma se-" I VEr perigo da paralização do uma pcssibilidad'-õ de melhorsindicatos pela melho,ria de sa- e: A' dQ "'nsamos

... rie de enttevjstas 007n '.)s seus fabrico do pão D'êsta Capital.' p<!, a,
.

SSIln sen, l p.e
,

, lário, e <.> d-estinoí dos despedidos "O
. h' I

(ConclUI na 2.a Paglna Lt>t�c. J)
I ministros ' , s ,mom o�, esclareceram

,

'

,

_,'-

.

nas fábricas em qUe! o trahalho
nosSos informantes, estão re- FABRICA DE MAQUINASOS pro.blem,as que lhe_ mer.eJ I

é .escasso. Os dirigentes si'n'Ji· .

I
'

cebendo pequenas quantidades ..cera:m ImedIata atençao m:- cais se reunirão., amanhã, com ' , ,

clnem o de � à Itália seu 01'- os representantes patronais e é
de trigo �_acional e, aLem dis- E FUNDICÃO MORtTI

'

so possuem 'algum stock de •çamento para {) ano corrente, o possivel que os primeiros discu- '

_ De _farinha; Dess!e modo, não háperIgo 'dei gTwes Lnspiradas pe- tam o' laniçament() de. uma no- EDMUNDO' MORlT'Zam2aça de paralização das pa­Ios oomunistas e a preparação va onda de greves, se os uUi-
• i:ló debate parJ.amentar sObre a mos não acederem a su.as exi-'

dar'as ou industrias de produ-
t .ra.tificação do P.act-Ol da Comu- gencias,

tos á base da farinha de '[ri.

'd" d ",
• go, pcis antes que aqueles111 ,aue e Defesa Europela.

I Somente reforçando os vincu- . ,

.o f'_'_ 'sta d
' • stacks se esgotem Ja devere-s lua.nca S o governo Ja Ics de' sua. coligação e dando, ao

'

1 ".
t mos contar com as remessas I6 aborlU"am o iPrOle (lo de orça- Parlamemto a. impressão de que A" .' foie tngo na quantidade neC<2S ----'

seu gOoverino tem I) pl'oposito de

I saria á_ normalização do abas-III Fab�cação • de b!!lançaa Mar-- 11
,

(Conclue na 2.30 página. letra. D)' tecimento dos moinhos'''. /11
ca Morltz de 20. 30 40 kp. II

II -x- 11
II Bomba. de Pressão. • . Sueçllo II

, II 1 114 "

9uebrando Cabeçal�-7:: :;:-':'::"11
'\;:;----,j:i'i< ;';', i .: ,''''� Il FUradeira horutmtal p!I?a II

- - - , ' "

II montagem em anDal:!O II
IJ de madelta II

K U R Z, E B E R: i C H T E

IN DEN

LUCHON, 14 (DP) _. Ein Zug der Bergbahn,
der in de Pyreúa�n díé'Orte Luchon und Superbagne-
rés verbíndet,'entgleiste und stuerzte zum Teil in den,

Abgrtind. Die Ur sa.che' des Ungluecks war das'Nicht­
fúnktionieren der Bremsen der Lokomotive, wodurch·
der Zug seine Geschwindigkeityor dem Passieren der
Bruecke nicht verminderte; infolgedessen entgleiste
die .Lok:omotive und die w.eitere Folge war, dass zwei
Wag.ogns mit etwa 200 Pássagieren abstuerzten. RUfs,:,
mannschaften brachen sofort von Luchon -auf und be-'
gannen mi! den RettungsarÍ>eit(!n. Acht Tote, Passa­
giere, die aus den Fenstern �r Waggons zu springen

I versuchthatten, konnten nicht identifizier werden. Die
Gesamtúlhl der Toten und der Verletzt.en, dié in den
Krankenhaeusern von Luchon, Saint Gaudens, und,

TOt,llouse,liegen; wurde,nichf :
bekannt gegebeni

CUBATÃO,.

AllerWunscn is! )sicnt.
boree Erholung ,ohne
'Sonnenbrona. Dorum.
VerwõhnleHoutoJlmáh.
mõhlicn an diaSorms ge­
wõhnen una immer wie­
der mi! NIVEA-Crems
oder N1VEA-Uflra·OI
schülzen,

........��

muitas de SUClS fomo-

Mario Scelba, fi'rme, afinal, r.o uma semana, juntamel1lte
governo; expôs, hOje, ao presi-' os planos para. a reforma
dente da República, Luigi Ei- sistema tributário e para re­

naudi. seus ;propositos de lança", primir a ,sonegação, de' impostos
se a um arroja!do plano anti-co- um programa de construção, de'

DIE KLEUrtlNG DES
.

ATOMZEITALTERS
In Paris hat eiIÍe grosse Textllfirma die

.

Her­

stellung metallísierter K]_.eidung aufgenommen. Die
Kleidung ist hitzebestaendig, Sie ertraegt fuenf Mi�
nuten lang eine' ·Aussentemp.eratur von 2: 000 Grad.
Bei einer Aussentemperatur von 1.200 Grad laesst
die Metallhaut erst nach 20 Minuten bO Grad Hitze
durch. Bei einer oeffentlichen . Vorfuehrung schritten .

Mannequins làechelnd und unbeschaedigt durch bren­
nendes Benzin. Ausser Luftwaffe und' Herr interessi1e­
ren sich insbesond.ere die Feuerwehr und die gross'8n
Versicherungsgesellschaften fuer die neue Beklei­

dung ..
··

,isto é verdade
----_-- -�-- �------

o Aleijadinho<, o célebre

cisco Lisboa, -esculpiu

murosta de pro.gresso. estradas, de casas baratas e 'de
Sc61ba, que ontem à noite 00- COndições es,pecilais em favor dos

teve o V'Oto de cdnfiança da " campon'eses e de' traba.Ihadorea
Câmara dos Deputados, pondO mal ll'agoB.
fim a uma c.rise política de 64 Scelba d€IVerã resolver, tam-
días, co�erencil[)u durante uma

escultor Antõnio Frene,

môos. '

Rua Uruguai, 3D
Caixa Posta� 14

Telegramas: "Morltz
lTAJAI'REZEPTE

I com

I
I

W Ferra�em p;;';;: 'rupia. Monta- \\
II tem em arma!;lio de madeira II
II -x---- II
II Ferragens Completas - Sezru II
II Fita II

.11 -x---- II
11 Pla1nu . simples - 30 eenU� 11

, II metros de largura . n
II -x-- II
II CilliidroB para· Padarla!s. m.oe!!� 'II
II das para cana e Dragas' eO!!l.4 II
II pletas ,para areia ou pedreSU· II
II gulho

.

II
11 -x- II
11 Oficma, fundição e est!ll1PSlU ,I!
II -Xc- ·!l
II ProJéto.. , orçamentos li dIe!!iI!!!! II
II Informaçóee na', fábrica· , 11

Continental
é O cigarro que· moí�

!Ia fumo no Brasil.

Prolongue
sua mocidade

'.
Dlrlrlbttldor em 1Jt.ia. ·Cata>.rbla

D A 8

AFAMADAS CASIMIBAfI

"MOBIS"

femininas

HORIZONTAIS:
1 _ Comando; mais ruim. 2 - Moviment9; investiga. a

__ Afastar; chamamento (interjeição)' 4 - Nom-e' muito·
comum de mulller. 5 - Debíl, 6 - Nota musical; inundado.
7 - Periodo de palavras; profundo (pI.) - Vento; limpido_

VERTICAIS:
1 _ Porem; letra grega. 2 :-- Qualidade de earlle ho­

v'l1a; sápo das regiões amazonicas. 3 ...:..:_ Terriv-el arma de
guerra; jeito. 4 - Entregar;'·narina. 5 -' Arma,_de fogo, 6 ::.....

Deserto africano. 7 - Atraves de; lepido. 8 - PrefiXo!); ado­
enta-se. 9 - Poesiai perfume$ 10 _ Fe,ísca el��; I!�.

Marca Fabril da melllor
casimira do Brull
- x -"

Linhos e I!v:!:amento!
PU8 A1:taiatM

:Qua XV', 1360 � ex. POlta1, ..
BL�N4U
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mesmo responder quando
taciturno" que não só é incapaz 'de ouro, mas em certos casos

gu�m se dirige a ele. E' vn'da-Ide que a conversação não deve,
I
transf,orma: um homem de car­

sei' um ,diálogo entre os presem- lle em pedra. ida Social
.5 ;nd�spens v

fi>

IS ação de Palria
DECIO PIGNATARI

Que faz minha memória de outras gentes
aos poucos 11a distancia e aos sustos intocáveis?
QUe faz com que marchemos 'ínodoros,
eu e vós - gentes - e nós, ventos salubres
que asseveramos a lei da contumácia
Na falencia do sôpro , e o júbilo
do SÔPI'J na denúncia da' morte,
nós - os meninos do beijo à verde voz?
....:- Apenas .:) amor, e em sua ausencía, o aluar

decreta, superposto' em ostras de coragem,
o extl io d) exílio à margem da margem.

"

A'nda que voce . esteja a:"

. prendendo a eo:se[ agora ., po-:
derá fazer este agrmiavel mo­

I dcIo com apenas duas peças de

1
molde .. Use uma fazenda bran

.

' carparao-ccntsaste». dos rever; ;',' ,

, sos dos b-:: lsós,
__________�_-'-'--�_-'- c_::__...:.;___�....:-- .�__ .< �-- o

JIl
II

aproveitar a �a ocasião. para, a­

:fasw. os ;pensamentos desagra-"
'dáveis,. alguns "sEICretds' deiJgtjs"
toso,s. Com issol prestamos,

f

f
j

If
H: I p b TE ( A' RIO OS,.vestidos em es.Ilo cláss,

'cp não caem nunca. da moda.
De ano para ano, conservam

as suas linhas preferenciais.
Este modelo tem g: la e m COl1-

traste e um feitio doe bolsos In,

......----_._--

VIAJANTES

INIVERSA'RIOS

______.........__ .:.L.-

tfilhe do sr. Hercll:o e sra,

l:�aria Pintor
� Fazem anos hoje: _ da menina Osnaír. filha

'.
- menina Ivaní, filha do do sr. Manoél e sra. Maria

casal Rogerio-Luiza Mendes e Dcmíngos, e

. que nesta data completa seu _ dó menino Rogerio P.e-
primeiro ano de vida;

. dro, filho do sr, Joaquim e
- a srta, Irmgard Henscha, sra, Luiza Lisboa.

residente no barro da Velha;
- a sra. Irigborg, esposa do

sr. Evaldo Schulz;
- a sra. Irma Bramorski,

- Achamcse hospedados na

esposa do sr. João Bramors, cidade:

.ki. residente em Massararrdu-
- HOTEL REX: srs. Alfre-

ba; do Rcke e sra., Aldo Hum;

a sra. Helena Siber+, ber-to Berendt, Francisco Ha,

esposa do sr. José de Souza, gemann Jrir.. Dirceu Garcia,
residente no Bc irro de Itoupa Evaristo Gandarella Vasques,
va Norte; VoI:fgang Ruschrnarirr, De;

- a sra. Helena Sueberj, sembargador dr. Milton Bar.,

esposa do sr. Leopoldo Sie- ce llos e sra.,. desembargador,
bert, residente em Rio do Tes- dr. Julio de Ofiveira Sob., An.,

to; f tonio Carlos Gllerrf.iro de Car ..
- .

- o menino Osmar, filho do' valho, Geraldo 'I'ígges, Manoél
sr. Paul.o e sra. Carmelia Pe, Bento Carreia e Militino Za-

. F E R I D.,A,S 'f
,EspinhaS, .Manchas UIce-..

Jras e Reumatismo "

ELIXIR DE 'NOGUEIltA:'
(frande Depurativo I'do ,Sangue

CONSERTO
DE RELOGIOS

OFICINA
ESPECIALISADA fari; sras- Laura Freire e Em�

ma Grímm.
HOTEL HOLETZ: S1'S. Pe�

dro Ferrar-i, Antonio Souza,
Evaristo. Monteiro e sra., AI:'
varo Costa, Iris Alves P,eréi�
ra. Manoél Costa e dr. Pedro
Rodrigues e sru.; sra. Ruth
Parroch e srtas. Mercedes Bel'

tclí, Erctides Bertollt e Alice

reíra:
- o sr. Leopoldo Blcso

, re­

s'dente nesta cidade;
- o sr. Gerold Schneider

Etterrnann, do comercio local,
- o sr. 'Gàbriel Pere.ra dos

'Santos, residente n'2�!:d comu,

113.

Rua São Paulo. 3343 -
ITOUPAVA 'SECA

(Ao lad'o da Farmacia Pfau)

- SEJtVIÇO RApIDO

NASClMEI nos

festas - Acha-se .em festas desde Bertnlli.
o dia 6 do mês em curse, C0m PRECtlTO DO DIAo nascimento de um robusto S;;

.

ASTRAL DO DIA

Não permita que seu fi_
lho se habitue a ver satls;
feitos todos os desejos,
para evitar que se revolte
e tome atitudes de má e ,

- Esses nascimentos ocor­

reram 'na Secçâo de Matern i,
dade do Hospital "Santa Isa­
bél"_ ducação, quando, alguma

vez for contrariado.
SNES.BATISADOS:

- Na Igreja Matriz, des,
ta cidade, reatízaram.sc do,

mingo passado, os seguintes por Haga Swami
batisados:

. 16 de Março
,- da menina Liomar, filha I Havendo prudencia até meio

'::0 sr. Laur�ilcn, e sra. Irací dia, é possível tirar proveito
Ramos da-S lva; da radiação Lua-Neuptuno o

- da menina Eliane. filha d 'a todo, para viagens aquatí.,
do sr, Joaquim e sra. Ana caso atividades marrtímas, psi.
Pereira; quicas, r'ornantícas. para obras
- da rr-en ina Maria. filha hospitalares. especialmente re,

do "r. Ambrosto e sra. Paulína Iativas á' infancia.
Marquett

í

; OS NASCIDOS NESTA DA_

ES(RITORIO TOPOGRAFICO (ATARINENSE
Levantamentos

Loteamentos

Demarcações

Prscíção - Presteza - Preços
- da menina Arlet e, fi1h"

do sr. Otavio e sra. Maria Vi,Rua Felipe Schmidt 11.0 11 - !TAJAI'

80m

TA - São mentes subtis e

engenhosas que vencem na

existencía, logrando otima po�
sição.

e.ra ;
- da menina Neusa Maria

..

CooseJhos para o pre-
go de receiluarios

Nos livros de receitas ge­
ralmente encontramos in­
dcações como estas: 60
gr. de manteiga, 170 de fa­
rinha, 10 de sal etc. Rouba­
nos muito tempo estar pe­
sando na p-équena balança
estas porções, por isso de­
vemos ser mais práticas,
principalmente em se tra­
tando de artigos cotidianos.
Medidas e pesos :

1 colher de sopa de fari­
nha de trigo - 12 a 20 gra-

1 colher de sopa de aveia
15 gramas

1 colher de sopa goràu�
Fa liquida 20 a 30 gram.as.
Pará constatar se oiorno

está quente, regular eu fra�
Co aplica-se o seguÍrlte pro­
cesso:

Um depaço de papel en�

cerado é deixado dentro do
forno durante 3 minutos se
ficar preto o forno está
quente d"!mais; s'e ficar mar
1','n escuro o forno está bem
quente: se ficar marrôl).
dourado o forno está regu�
lar: se ficar amarelado o
fGrilo está fraco e serve pa­
ra assar sw:piros e souf�
flées.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Vera
Palmeiras

. .

'
- .

Cruz f.

•

setu "lndrCH'dor
Clube

Floresta
o .espetaculc

ARTIGOS, DE ALTA QUALIDADE POR PREÇOS JAMAI'$ VISTOS' NESTA
.'

," ',':- .

• -.� ,; f !.;,
..

-

(IDADE

que s: estudavam um ao outro. Co
, o, eea de espera�, os esmeraldinos
:;roral-Q, tomando conta do' terreno ...

das ações, insistindo sobre' o arco
'do Itinho, mas esbarrando, desde
logo, com uma retagum;da bem

plantada nas imedí.acões . de sua â­
r'ea, 'notadamente o trio final cons-,
títuídc 'por ltinho. 'Fel-nando e Chi­
'co. A estrela do ,jnvcm guardíãó
�desC:;',; Iogo passou a ltizir.

Venceu o Ver:'. Cruz e doutra ma'

neira não poder-ia :.cr. pois SJ;U'::i

onze detensores, combatendo Com
tanta, fibra. ent llsia5111o. .. raça" ..,

coração, [amais poderiam conhecer
um ptacard desf'nvor-ável. Espirit"
de sacnifíclo não falta aos atleta"
alvi-negros. Tr:s compromissos 'j'\

composição saldaram, vitoriosamente, confir-
i:vera Cruz. simplesmente tmpres- mando' sua díspnsíção de levantar
': síonantc, frustav:: 05 intentos do o' titulo do Extra e permanecendo
ataque esmeraldino. agol'a reron-

f
'na liderança dI:.', competição, ao Iado

eado por Corrêa. ausente no r.o do Palmeirás.
'

, ,

tempo da luta. Itinho realizava m,- Não produziu má performance,
têntícos milagres. seguido de per- como 'pOde parecer, a representá.
ttJ-cpe}03 colega, de setor. N:·. fr'eri- ção do Floresta. Perdeu, é verdade.
te. Antonínno e Jair. Jnexgotávet=, mas catu de pé. recebendo com nl­
recuavam seg'uídarneute, prestando tívez e educ:�ção esportiva a vitó·

-

inestimável auxilio ii sua defesa. ria do tradicional rivat, Tudo aqui­
com tempo, ainda. para apoiar mag- lo que 'Sé" falou de mau. do públi­
.níftcarnente a Baiano, Schippmann co desportivo di" Rio do Testo, foi
e FiJipinho. Em dacJoo momento des- desmenlido ante-ontem. A exemplo
ceu o quinteto de avantes do "ben- do que sucedeu dentro drís quatro
'jamím". pela direita. Filipinho. em linhas do campo. portou-se admira
boa situação para o arremesso fi- velmente a torcida florestína. cola- I

.nal, assim o fez. de fora da :\rea. bor.ando decisivamente' para, o bXi� I
A pelot:: caminhou em direção 30 lhantismo do espetáculo. ertcer'rad a

-canto díreíto da cidadéla rroresttna. ;
com u·ÓC? de abraços entre todos I

"rasteira e fraca. Calí sobre ela Jo- os j�gadores. Pela primeira vez I
gou-se todo desajeitado, desastrada-I assistimos o clássico c:;,_}S "Testos"
mente. O couro tOCOJ no barbante. I

e o mesmo nos írnpressíonou viva-;
cercando o arqueiro um "franga- mente,

ço". com pena e tudo.
.

I É ��!l injustiç� fazer. menções IColhiam' os visitantes. aSSIm, o especiais na atuaçao Indívldual dos I

fruto de sua maior objetividade nas
J jogadores vencedores, m::.s nota 1

,�ogfid",s. ltedobraraln seus cuida- I jez merecem !tinho, Fernando, c
..

,1jo" na taféfa defensiva, então, já Chico. Verner. Rubi, Jair e Anto-:']
,qtle os locais. em desespero de CRU" ninho tambem salientaram-se bas-I
n. lançavam-se decididamente :i tante,
)H'CUra de melhor resultado, Wij_,· No onze aíví-verde nenhum Jo­
títz, Llr-ubtr e Herberto. prmclpnl- gador chegou a se completar. SaI­
nente, p:rderam tentos "feitos", varam-se Darcio ( l .o tempo), Uru­
ira por EC precipitarem nas con- bu C Her'ber to.

efusões ora por depararem com 'i Sereno, imparcial e honesto, Vil·'

figur'l sonerbr, c/e ltinho. rapaz de son Silva controJou fom rara ha­

ruturo brilhante. dono de predica- , bilidade o encontro e' FC algum er­

'1.05 técnicos excepcionai;: e t.arnbcrn ro lhe pode ser atribuido, este ve­

d� um", chance incrivel. O goal que rtrícou-se no rigor com que puniu
:J venceu teve como autor Chico.' o Ver.a Cruz, no penaltí fi que nos

seu colega de equipe. quando a referimos mais acima.

bola. ca.í nd o rente ?;') travessão. Renda aquém do esperado. no

-orn O guardav"-las eompíetamen;c acanhada estádlo do clube e;Il1e,·al­
',em ação. devido ao bolo que se dino Cr$ 4.455,00. Preliminar: Em­

'formou junto à sua méta, bateu no p-,te de 2x2. Quadros pr-ínclpars: .

ombro do zagueiro eFquerdo e en-
I

VERA CRUZ: - Ittnho, Fernando
,trou. : e Chico; Vcrner. Bubi e Struel\;

Não cedeu o Vera Cruz, o ernpa- Baiano, Antonínno, Schippmann,
'te e já no fin�l do, espetáculo, �or jair e Filipinho,

'. ,

POW!o não consígnou seu terceiro FLORESTA - Calí , Huperto e

tento, quando Schippmann ficou �Ó' Fiedlcr; N�rbcrto. Dárcio e Tu­

zinbo à frente de C:\li. enviand'O u- le. Otti tUrubú). ,Luizinho (CorJ
vianda uma "bomba" que o qui- real, Urubú (LU;'zinhiO)" Wittitz
p"r ,tr:msformou em escanteio,

en'fim\ O ingresso, adquír.ído por

aqueles que acorreram ao "Es­

tádio Augusto Ba,ue.r".

Craques' c�tis�iro'JS -e

)ne' éxibi�' ÍJ;ov�m�nte'

Transformação radical sofreu
seu panorama, no período compl�-
'mentar. Resolveu a ofen:iv::: do
Vera Cruz dar o uar de. sua gra­

ça", tambem. E fê-lo de, modo sen­
sacional, gr,aças ao apoio mais con5

tante que 'teve da intermediárb.
Em ,tremenda confusão confusão '���'§.���

,

formada na 'pequen::o. área

ílo:res-I�(l '( li I ( 'I, ,3M"�' D I, I' A'
'

,-MO,M',[OPATltA, ,J,:tin1'. por Filipinho. o extrema eg' 11 n I.: la.
, li,

Iqu�rdà. 'após chutar :infrutifera�
DR. MEC.ESi.AU SZANIAWSKY --'_', -

,mente, por duas v!:zes, na terceira
� 'MéíÍ.iéo do flc;;-pita1 Nos� Senhora da � .'"""N""A o....?".-.n> DIA""TQ aninhou o courô n?5 redes COlltrâ- SE' BONIFACIO N 92 e "665'• "" v .DL' LEI _. ' Con�uItório: Uua .TO. ,"

- ,,, ,
'

'.

'NA ,I!!NGRAXATABIA rias, aplicando' uma "bicicleta" à;:-, Resirlencia: R. BARÃO DO RIO BRANCO N, 529 .�PONTO r.Uff" frente de um def-ensor alviverde

I
' , C U R I T J B A - PARANA' �

,

Plácard l-::::u�-I--e--:b:J'-o-l=-i-:-s�t-::-i::-C--O-�"-'f--d-"'e-'';;"'--(-(-0----'--N"--'-a"-ç-'-ã"--o-"")-)-' '.i�:�:���:;����::'�; ii �f����i�ii:;;t.���W;t�����W.;�F§I·SANTA CATARINA Em Rio Grande' Brasil C
. '(. I Arno GlE.tz, pelO cO!'!trarl,o, levou-,

� ni�as ein �era!: Reumatismo, Varizes, Asma, Malária crÔ·,

: _

. .

•

',,',,'
onn lans a";>_',co'mbater'com ímpeto e entu- ""

dEm Blumenau:' Levant,ou 'a. PeJotas 4 x Sao Paulo 2, loca.l 4" x, Portuguesa. ,Santista siasmo redobrados. Isto lhes valeu a
_'__- nica __/. Hemorl'oí as, etc.'-_- ,

,

N ii ATENÇAO: Consllltlls em Blunaenan nos dias 26 1\ 3(1 de �iequipe do Amazonas- o- Torneio a Capital ;de Sa:titos, 4. concretização 'de seus" intéiítos. '-'" cada mês, DO HOTEL nOLETZ_ �'ea_lizado pelo C. ,A. PrOgr�sso, 'São Pa,ülol,'4.x ÓiBtafogo RIO DE JANE;IRO: próximo à risca' da grande ;í- :������""""S-��t..���",,����J4,.�-fIRio 2 (Sábad.j).' Domingo: Seie- ----'. - _---------

Até logo� belezinha ..•
te espero na cozinha I

:riria 'de Ri·,:. Preto 3 x Botiú'ogo_ Dúa!ma S'aritos e Gerson;
de 'Ribeirão Preto 2. MarUia Santos, rBandãozinho CI Bauer;
3 x Sâ()i Paulo de A.raça,tuba O. Ju1inho, "Humbelrlo, Baltazal', '

profissional
e

3 x Ipi- Carrasco, Cortez e R>Jbled()l; HQr-

mazabal� Crep.1aschj (MUnhoz),
RóblCido

\ \I
Coritiba 3

'\

,
. R7'sponsáveis:

DR. ARMAN'DQ:BAUER LIBERATO

.

rfntians de'S, Plaulo' 4 x

Uco Na�i�J;Íal 3:
"

NO' Mé:-4cn.,; Seleção de

d�l' 3 X' Seleção dei Cuba;

tl�!Í0)' Vasco da Ga.ma do
,

)� x Leó�� O;. ,,;: ",

Em Bruxela.s (Belgíca): 'Sele­
.

. ç,[p
_

d� Bélgica. O::x: Se�eçãÓ' de
.

portÍ1g�à' O:
.'

. Em Tóquio: JapãO' 2
do, Sul 2_ (o.J-pa dO Mundp):' .:.

C)

o que ê seu com

. ..;.

-----:- r-------·· -."'--

Profissional
Dentistas

H. PROBST
CIRURGlAO DEN'l'lS'l'.a

AO lADO DOS tORREIOS E' T�LEnRAli'O§
A' ALAMEDA RIO BRANCO' N. S

Dr. VI(TOR C. GARCIA
Cil'Urgíão De�Ústa

Rua 15 de Novembr o -- 1392 - Lê) andar
Rab X ;...:'..'1!'one 1694.

EGON G�EUEL
RAIO X

CLINICA DENTARIA -

CIRURGIA BUCAL - PRO'T'ESE
Rua 15 de Nov embr ; 1166 -- Predto F::;Lo Hugo

BLUMENAU -- SANTA CATARINA

Médicos

( A R L O, S 6 O f f E R J f'D R.
CLINICA GERAL - CIRURGIA
HOSPITAL "'3A NTA ISABEL"

ATENDE CHAMADOS t'ELOS FONES:
1196 e 1633

DR. O� R. KRUEGER
1\1 E' D I C O

Doenças de Senhoras e Operações. Raios X
Consultório: Hospital Santa Catarina.
Consulta: Das 9,30 ás 12 horas e Das 15 ás 17 horas.
Residência Rua Marechal Floriano Peixoto, 253 -
Fone 1258 (em frente ao Hospital Santa Isabel).

CLINlCA GERAL�

Especialista em Doenças de Criançl§
CONSULTOfUO: lnoriano Peixoto, 38 - 1. linda!'

Fone: 1197
RESIDENCIA: nua Paraíba 17{) ._ Fo.ne 1074

DR. fElMO DUARTE PEREIRA

DOEN(AS DO CORAÇÃO
DR. CARVAI.HO
(Eleetroca rdiografia),

Av. Rio Branco, 5 (Sobrado) - Ao lado do Cine Busch
'1'ratarnen'to de neurosas - (Psicoterapia)

MOLESTIAS'DE SENHORAS

DR. RENATO (AMARA
DOENÇAS lNTf1:8.NAS

OPEltAÇOES - fJ.NliAS C�RTAS
CODllultório: Ttav(';88a 4: de F�vc:reiro, :.

Fm]f;Sl 1433 e 1226

DR' ,GEHARDl nROMADA
Especialista ·em alta Cirurgia e dOenças de Senhoras

, ",

';_Consultas no Hospital Santa Ca tarina
Das 9 àE 11 e das l5 1 [2 às 17 hs.

BLU!\1ENAU - HOSPITAl... SANTA CATARINA

IN S T ITuT'on'E-oLH O S----
Ouvíd::Js-Nariz e Garganta

- .... DRS. TAVARES e HEUSI ,. ..

Rua 15 No-vembro, 1.135 _ ]·0 andar
Consult::rio - 1232

Telefones Dr. Tavares - 1461
Dr Heusi - 1677

I
\

INSTITUTO DE RADIUM
_ DR. A. ODEBltECBT. -

Kadloterapla - 1{,alos-� - lftl3W'oorapia. - Metabo­
liame _ RESIDENCIA: Rua' "I de Setembro, 15

""'BLEFONE. 1441

CUNICA DE OLHOS.
OUVIDOS - NARIZ - E GARGANTA - DO

DR. WILSON SANTHIAGO
AUlltente (Ia 'acuIdade de MedicIna da Vulven1dadm do Btal!ll

CONSULTAS� Horário, da! 1!l às 12 h-Drall e das 14
ás 12 horas. - CONSULTO'RIO: Junto ao Ho,..

pital Santa Isabel

Advogados
DR. NUNO DA GAMA LOBO D'EÇA

ADVOGADO
ATENDE (mAMADOS PARA OUTRAS COMARCAS
RUA 15 DE NOV" 1166 - 2.0 anilar - BLUMENAU

DR. ADEMAR lUZ
AnVOGADO

At-ende em quaisquer com:lrca do Estado.
Residência! - Rua Paraná. g - Fone 1602

�scdtôrio: - Ru!'. 15 de NoveInbro, 340 - l"Glle. 1601

DR. JOÃO DE BORBA
ADVOGADO

residência àrua XV de Novembro, •••
__ Telcf(>ne, 1561}

FONE - ,15-:U

Dit HERBERT 6f.OR6

lorre'fOres
ULMt� lI\ffRONI
CQ&RETOB.

""'_m� ,M;9l:<:!J'1h80 N, 2 -��,=�- BL�Atr
.__.,..,.-.._-,..._�,----_._---�------

HI1MAR ZOEHRfR
:MASSAGF:NS :MEDICINAIS

. (Diploma Alemão)
.VELHA - Bêco Porto., União, 55

:las., 3as.. 5as., -na,s. feiras das 15 à6 18 horas

-

DECORAÇõE$ HEU11 ,.

Ehg�o .L�tiz _Procópio _Gnrnc$ 'Dec('>ra.jQl'-� 'Rubéns ��u3i
EngE-fl.JIBria. C.ãl_-Clllo�. Pr0.1�to5. C.o.n.Ftr�\çÕes •. Topogra.fia.
Decorações. Publicidades. RepI'CSentllçõ�s, Cerâmicas. Itefle�

torc�. Mõ""i,,' F'nn<>ionnis. R(',,;�t.llS estrangeiras
li> fie novümbr{; - 1374 C. 1"1.: lG!l7 - Elüill"nmi -- s:c.

"EM 7+ __

�','; '." l'
;l'"

..

\ "'� ,,:�:..:, ..;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



terminou o pagamento dos
danos causados ao jornal
"Diário do Povo" e num ca­

minhão, pelo ex-governador
Silvestre Pérlcles de Goes
Monteiro.

O governadcr do Estado
incluiu na proposta orça­
mentária verba destinada à

Iíquídação das dividas resul

C O· O sul t O r Ia O· \�. tantes das sentencas [udl-
"" ciáís, passadas � julgado,

cumprindo determinação le­
gal. Entretanto, .a: üposiçjio

.8donto I O � JI C n
tez toda sorte de obstrução

U na votação do orçamento,
afim de que fossem às ver-

Otíedecen,do aos mais moder- bas em questão retiradas o

nos processos de o':lontologia, que realmente aconteceu.
dc,pois de t'lr cursado, G.)_r:L ge- Só assim fot aprovado o

ral aproveltamentoí seus estu- orçamento.' Agora..o<�stado
dos na Faculdade do Paraná, a- se vê sob as ameaças de in­

eaba de instala" seu consuítórto tervenção.
odmiiolõgico à z-ua Quinze de Premiadas as musicas
Novembro, nr.·1.11.66, o 51'. Eg·)on carnavalescas
Greuel, que já iniciou srus

trn'l RIO 15 (Meríd.) - A)co­
balhós, achando-se à disposição missão julgadora das músí­
dos Interessados. cas de carnaval concluiu

'Desmandos . do ex-gevernador Perieles

80r não cumprir a sentença da Justiça
Alauoas está ameaçada de intervenção

ra

seus trabalhos com o se­

guinte parecer:
Sambas que obtiveram os

primeiros lugarades: "Não
F1osso Mais", 2.0
Secou", 3.0 "Para
cer".

':: RIO, 15 (Meríd.) -'- Te­

Iegrama de Maceió indica

que o deputado Lourival
Melo Mota deu entrada no

Tribunal de Justiça de A­
lagoas. de um pedido de in­

rervençâo federal no Esta­
{'O para que se cumpra a

sentença judiciaria que de-

,!'ci;:r!r W.in.iquerReação.· federal contra.
��;�,?����r�!:lt;aI��ipubll·coçõe'

'

..

S o·h··se e'ri
,

a s"··muelWaíner, ex-diretor do
I

HUltima Hora", dirigiu car-
.'. .

!�:,ap�:;id�;t���t�?;��= - Triste aprendizado dos. aspectos mórbidos . da vida
rióca, pedindo sua inscricão RIO, 15 (M�rirÜJm,l) Cm'· subversão dos y.,üorrls, abalando

nens partido.
�

f corrtou 0_ pres!deIl:t� Vargas CO�I� � a segurança e a inst:a'?iHda_:Iu Ôr.,,'l
e. .

a suges�ao do mantstro, AntuLl1(} I nossos quadres SOCialS. Tao no-
Declara ainda aquele lor- Balbíno, no sentldo .de que se-r civos áJmo O'S tõxícou (I01!ba t".�

nal que nessa carta o jorna- ja. erfada, uma. Comissão par" quais ·se exerce rtgoroea í'íecatí­

lista afirma qup. nunca foi estudar e propor medidu., (!t1C z�,ção, é o ef':ito das fOt(}g"�'l'
. '.

�

_
visem a resguardar a sociedade fras, . dos enredos, das .reporta-

eleitor e que por essa razao dos mal€rficios eausadíos pelas gens em torno do eseandatus f!

,pede ao PTB a obtenção do publicações lkenc1nsa:;.r. lieformações sexuaís, ü'�s pro-

tit 1 d leit
O titular 'da Educação expôs gramas de radío, cernas de ru-

I U O e e e1 oro ao chexe do (1ovprno que os 11&' me e sobretudo- a corrrda ti"
______ , -,..________________ gãos técnicos (1,} seu Ministério publicações em bus(;a de fla-

a··
.

I I d
haviam recolhrdb copiosa doeu- grarrtrn Iúbcícoa ou da, uudex

mp O P ano e amparo aos ���n�ç!��Vi�_:d�t�<;;a�fnl�n:��e:�!·limJjf����,.mai:J ndiMitr" o ml-
exrgra uma tomada, de posrcau -

a
III

II d I d
"���a�eo� e:i���s'di::rt;:ic�;sl�l'j�!�: Relações comerciais

grlc,u ore,s e 0, o p.3 I 5 :��s!u:�ic���:�idi�: �![�if:�ll: e culturais entre o
visam à -exat-cebaoão sexual e

Preço ml""OI-mo a' safra de eereaís Jle 1954 ::e��;�iv� �JS��sêj��;>1��0"su�; Japão" e a América
.

um })ro('.1;:BSO de traumatíaaeãc CIDAVE DO lI;rEXICO, 1,í ru.
Para esse fim as "Cesas , da e fi, um triste apren'd.lzado ào�

O
.

asp€ICto.s mórbiUi:Js da "I1Ma. cu-
P.) - s re'Presentantes diplo-

jas consequencias serão necú>;- ticos "japoneses na Amét-:ca La··

sat"i'amente o prúcoee ,f;lIlvAlrw"l' tina, se l'e'an,il'ão depois de ama­

mento, disturbjos emol'i'Jnais, a nhã, na Capital m-exi'Cana.' p'\'-a
._ _ _ - .;..;.-:;.;:.. - ..,:_ 1i�cutir

.

as relll1ções cplmel'ciais e

culturais entre seu país e a A­
mérica. Drzoito ,€'mbaixador(>s e

ministros deverão partkíp<l<l" di,

concla.vE\ que será presidido pelO
diretor de· ilmformaões e assuntGs
cultura.is doi J·u]l.ão, Keiksi
Tatsulre.

, Possuindo a comissão de

TELEGRAMAS
RETIDOS

nistro Antonío Balbino que as

famili!as não, pOderáo. 'arcar ao­

zínhas com a tarefa de isolar os

filhos 'no ambiente de SUa in­
fluencfa. . 11:1 poli' íssc se impõe
uma coordenaÇão geral de, 'eS"

:fIorçOg para S�! pôr um paraueí­
ro a essa at1vldade deleteria e

corrosiva das pubrícações Iícen­
ctosas. E' . bem verdade, porém,
quo simples meáídas admmíatru­
t.ívas ou legais mão .terão efeito,
se a p�O'l'1i&: socieúade não se

revelar disposta a defender-se.
Como outros setores da adrní­

ntstraçâo pública, estão tnteree­
saücs 1\'1 U�I·!::'I7,·(J. }J,.'h:tb1erna Inclu­
sive o Mi'niStério da Justiça. que
examina a questão do, anguto
que mais de i>'�l'W lhe diz res­

p',�t.o, sug'ele 110'1" fim O> rnlrüst.ro
da Elducaçao e G'ultura seja,
constituída uma O.)missào·, C0111

representantes dos dois Minis ..

téríos, da rprlteitura do Distri­
to Federa'!, o juiz de Menores,
os presídencca das assoctações
de raJilJ< e tmpransa, ,c>ut.ras as­

sociações de cíasse. pais de ra­
milia e' mstrnnções de Serviço
Social, a fi�1t .de tratar desse

ímpartante problema, Dita
missão, 11M.U'f> dI;! 30' dras, de­
verá apresentar os resultados
de suas investigações preümí­
narr s bem como apoutal' provi­
dencias aaneadoras,"

RIO, 15 (Mer.'.l.} - Para i:le- faruento Estadual prestar
Jh·.�r 'l'xecuçãQ da. �al'a,r,ti� 1['2 sua colaboração 1l!1. 'J>:"euçao Lav>:mra" com seus respectivos
prei$os mínimOs aos cereais e das providé,ncias de amiParo Agronomos Ftegiana.ís e Classifi­

out.rºê. generos, assegurada iL aOS -agricultores que se fJ"er·em cadores, modelar o,rga,nização do

colhclifa de 1954<1, o ministw ci�, necessárias. Estado, que abr8Jngcl 150 unida-

Fazenda vem de aprovar o e1'- Esse entrndimento visa le':::tr des, orientarão os lavradores pa­
ten'dimento realizad op!!la ('O·· a garantia citada o mais direta- ra. facilitar as operações de fi­

missão de Financíament'J da mente possivel, a Um de as�e-' nancJamenfu ou 'Venda de sua

Jltooução com a Secretaria de gurar-Ihes a preferencia "a3 produção que d'cf;ejarem faze.r

Agricultura Uo Estado de ,8,<0 loperações de .com o GOv.Etr:n'o·, '�'
.. a!:.'ra'yês aaE

Paulo, no 3,mUdo desse Depa!'- .c?mpra que Agências do BancO' do Bra;,;ll.

.

Por insuficiencia' de en'dereço"
acham-se retidos na Agencia dos

CorreÍ':>S €I Telegrafos de1;ta ci�

do anuncio acha-se ID·
retamente ligaru.. à cir­
culação do jornal. A NA-'
ÇAO ..<! Q único drgão de
circulação diária que pe-
netra na maioria dos la

res. do Vale do Itajaí.

I. Turá novos EstMius a �a�io
Difusora S. Francisco U�t·

Fi- dade, teleg;t'arnas. para as seguin-

T:,inta e· um

num desastre; aereo
o «CDostellatioou incendiou-se sobre Singapura

I

na.nciamento, estoque san c.ienl..: tes pessoas ;c. firmas:

�le
-

sacos fabr.ic'ados com a jula,

I
Jaime Sares, Joaquim Guima­

po"1' ela à.dquirid�;· as "Casas da. rães, Mario: ForreI, Kaefid, Brios,

L�';'oura", fOfIlieCel'ão a prllçol< Adolfo Alves, Carlos Braunger,

t t fJ �rl'_, • J:\.i:ario Inqz pafipinelli, Luamá,
Oficiais, di

.

.re ame,n e ao.s 'E>

Walter Pinto Mo.reira Lo.'bo' EG­c.tJlto,res, os quel forem necessá-
.

rÍ'os à rea.1izaçíi.ol das cit.aüas 0- teves, Ma.rio F'}rrel, Carhs

Krieser FHho, Russi L�.ite oe
perações .

'LONDRES, 15 (UP) - A- tavam: dO>js banqueiros indi>'d.­
nunciou"'Se Oficialmente. na sé- U{)S, C .. T. Chihamberan, presi­
de da British Ovarseas Airvvays dente do conselho de adminis­
C�H'poration que os 31 passagei- tração

.

d.:> "IndJan 'OverseaiJ
ros do, CI)l\'Strua,u.),n", que caiu BanW'. que resid€1 em Ma!drasta,
e s�, incendiou em SiIltgapura, e Seno Grupta, diretor region.al
pereceram. Da equip'agem saio, da "United CommerclaI Bank
".am ('.m "ida, mas g.ravemente of Asiatic South East"; o ,sr.

feddos, oito membl'os. que fo- Grant Olson, vice--presi'dente da
ram imrldiatamente transort.ados Schaeffer Lt.; os 31 passageir.os
para um hospital. O tr�puIante p.rOC€Kiiam de diferentes �u&a­
que se apresenta em c,stado res; .22 de Sidn'ey, na Asutralia;
ma.is sério é a· "stew:ardess".
S<;gunú'). te!'lt.prnnnh<t,s a·, de'

sa,st.re, (}. quadr-lrnilt>Jt·, que ti­
nha o nO'rrl'l de "GE>orge Able
Mike", . tocou a pista, 'Ue atelTis­
sagem com sua roda d.ircita e

virol!. ser:CI,indo-se jmediatamen­
to uma ,explosão e ficando OI a­

par01l:n cortado em dois. En­

quanto as charnas S'1 elevavam,
da'Vam"Se Qutras explosões m,,­

nores. I arrebentavam 0.5 pneus
inclusive. A catástrofe; produ­
ziu-se diante dos olhos aterro­
r.itzados de uma pequena multi­
dão de pessoas, parentes: e ami­

gos d'JS viajantes, que tinham
1'do recebê··los� Se.is carros dl�
bombeiros e numerosos autos da
policia chegaram logo da cida�

'Fpol"s. 15 (A. M,ercurk'i) viajaram mais .)s srs. deputa-
.

de Obras Publicas; agronomo 'r:revista .para as 17 horas. f'
�e a·:

..
ae;ro,porto... onde r.eina.va

- Afim de inaugurar divH- do Volrrey Colaç.) de Olivei- L�uro Fontes Beutambnte I O f.)r,�gr.l:lma de manhã !)l.·e- cmlfusao lnd{.'I5crl�lvel. FOI
.

en­

sos IDzlho1'amentos' públicos 1'a, pI':sidentne do Leg"slati- Dlr.etor da Produção Animal. ! vc {'s !;eguintes acontecimcn-l tre torrentes doe agua. e nu.vens

realizados peb seu G0verno vo estadoa!; dr. Júlio Coelho agr,�nomo João de Maria Ca-I tos:
de .tumag?- !iegra, que os pri-

� S- J
.

C t d d S S t· dA' '-11
.

D' Q d F : - melros cadaveres foranl refIra-
,�In ao oaqu m,:H os a a fi!. ouza, ecre ano a Vla- "'ii"._ azzl, lr_tor. _

a azennda

I
Inaugun1çao do Grupo ,Es· dos dos destp;)Ços 'do aparelho. ASerra; tais cerno:> 'Grqpo Es_ çã� e Obras Públicas; dr. Fel' . Ressacada! Capltao VaImor c�l�r, Idem' pc�to de' Sal.;de; cal'linga·,tewe que ser f(leespedaça­

colar, Posto de Saúde I:' a H'- nando Melo, Secretario, da Borges.. aJudante, de ?rdens, t VISIta ao Hos�ltal de Carld�- da a golpes 'de machado.
,.;idenncia do D.E·R., bem as- Secretario da Educação, Saú- Jornal'"Llca Vald·r Gnsard e de' Immguraçao da l1.a res' - ..

.sim a 3a. Exposição Feira A_ de e AssistenCÍa Social; dr. Fotcgrafo F,elix Lemser.
. de::rcia do D.E.R.· Abertura da ,.IutI-?rmam 4e. Sml?apura , 9-ue

gro_Pecuaria e d'e prodl:t;;s Victor Pelus:>, Secr'2tario da' I •
nao fll'fam de ImedIato puolI'Ja-

d
.

d
. DepOl:, ele almêçar em U_I Sa. Exposição Agro-Fecuaria; dos os nomes das vítimas até

erIva os, a real1za·r-s'3 nos Agricultura; deputados Celso bUblici, seguira a caravana G. ! l�oroação da Rainha Turar '8- que as respectivas faroma's fOt;J­
dias 13, 14 e 15, seguiu esta, Branco, Osvaldo Bulcâo Via- vernamen!.al para São Joa- ta; inauguração do pavilhão 6= a:"visadas. Sabia-se 'entre­
llladrugada, de au:omovel, na e Clod:rico Moreira; Agro- quim, onde sua chegada está de agricultura. tant.o que entre as vítimas eij­

para aquela cidade serrana, o nomo Afonso Veiga Diretor
Governandor do Estado, sr. 1 nomo Afonso V.:-iga Diret,:r
Irineu Bornhausenn, em cuja nheiro DUo Entres. Diretor

D.entro (,Ifl pouco.);> dias

publica.do em todos seus

Cia. Ltda., Ofici>Da Rodia. Leo-'

poldo Quintino Ponciano, Ar­

cindo TardeHi, Ma.riO' Lobo Es­

teves, Manke. CarIo ;AIbfd�,
OJ'ba S.A., João Klitozke, Mar­

ga, Blanquista Gianfrini. João

José Cabral, Adolfo, SHveira,

. Da direcào da Rc.dio Di-lradio-ouvintes.
O novo me­

íuso�a São !randsco Ltd�., l?oram.ento. introduzido n.a
da cidade lltoranea de Sao slmpatIcà' difusora contn­
Francisco do Sul, recebe- buirá grandemenÚ� para o

mos atencioso convite para seu maior desenvolvimento
i;lssistir a_solenidade de i-

e progrésso' o que será mo­

n.a�g�raç�o de seus no:,,?s tivo de orgulho para a po­
estudIOs, a rua D:·. HerclllO I pulacão daquela cidade.
Luz, ·n.o 10, que terá lugar

'

i�zf!�5�:E���� ,111111:01

lhes o pla.no de amparo. aOs a­

gl'icultores a, ser ex-cutado por
inte;rmédio das mencionadas

"Casas da Lavoura" e 'G,os A�r,:t'­
nomos Regionais. ,Anita.

anteDES DO

um de Drawin'; e 8 de Dja,k;a.rta,
na Indonésia: Apesár de jncluÍ-'
do na lista 'de mortos, à última
hnra levantou-se certa dúv1<;!.a
quanto à pres'Csnça do sr. G.l'il.lÜ'
Olson entra os passageiras do
avião sinistrado.
_. Sir Miles Thomas, prc'Si­

dente da ,BOAC, r�solveu pal.'tÍl'
-para Sin:gapura, a fim de averi­
guar "in lo.co" as causas do de­
sastre e tomar providências.'

QUEDA DOS CI·

BELOS f DEMaiS

Aranha:pos�ivelqueda
dos agios nos leilõe's
Validade das licenças expedidas pela CEXIM an'�s

o goverpador em São JoaqUim •

Im,ortantes melhoramentos. públiCOS
inaugurados pelost Irineu Bornhausen

RIO, 15 (M'er·d.) - O sr.'
Rui Gomes de Almeida, atual­
ment.e na. presidencia da Fe-'
deração das AssocIa�õ,es ·Co�
merciais do Brasil, �vistou-se
ontem· com o ministro da Fa­
zenda, com ele tratando de
assuntos relaCÍ<gnados com os
interesses daql1'elas entidades, farçavel alivio. As previsões f ãestinadas aos leilões. Em -il54
Entre <:; s assuntos abordados, mais prudentes já indicavam

I ta disso, não se justifica á a­

figura o relativo ao artigo p3-qtte a kndencia é no sentido foiteza na aquisição das ·diíTÍ.
da lei regulamentadórâ. da d.é as disDonib'lidades

.

CACEX, que cancelou' as 1:- _---__.:;-_ _,;".-----.;......-

cenças j�xRed'.idlJ.s pela . CE­
XIM antes da Instrução 70, da
SUMOC.
Falando á reportagem sobre

o ass\Jnt-;:>, ,disso,,:
O ministr.:l! e.s�á convenci­

d? dt;: que, 'do ponto de vis'ta:
legal, :faltam razões ás classes
produtor.as para ú qUe .plei_
teiam. Entretanto não 1
verdad� qu� a questão. estli)jfl
sob o àrbitrio d·ele. Existe u­

ma c·:mJssao, composta, de
tres altos :funcionarias c do,
Banco do' Brasil 'is1.udando o"
acervo da CEXIM, casO por
caso, e, em regra, o ministro

FpoHs, 15 (A. Mercurio); iro ,adquiriram pequena se 1Ím'ta a homolcgar seus pa-
U COIJhecido lar-apio Pardal, ! quantidade. O ladrão foi Acahamos de receber no- receres. Não- seria licito omi_

.f1proveitando.o carro distri-l descoberto, o roubo B(pre- va remessa det>tes afa" til' que inumeros casos dos jã

I mados T.ratores Cana- examinados merec-"ram so!u-
buidor de cigarros Florida, endido e todos os implica- ções favoraveis ã vaUdad�? das
na manhã de ante-ontem, dos levados ã Delegacia de denses - adquira agora licenças ,cuncedidas. De qual-
abriu a portinhola dos ÍIU\- i Ordem Politica e Social. O�; o vosso trator pelo novo .ê- qu,er rilOdo, deixou-me o mi.:

dos e levantou 40 mil ci-: comerciantes que compra.. plano de vendas a presta- nistl"? Osv3.ldo Aranha fi im-

ções.

IPressão
de que, dentro das'

garras :Mistura Fina. Em.! ram são Reinaldo Machado - possibil'pa�es ,?-(} país e s'<!m

'seguida, em auto de aluguel.! e Restaurante Foguinho. Solicitem-nos uma de· fuga ao Cl'IWl'lO nortead.fJr da:
-

'd' I eh J' Cl d' d monstração sem compro- comissão aludida, !JS casos a-
rumou a sua 1"eSl encla, na allla-se, alme au 10 a

misso. presentados serão r,esolvidos
Prainha, e de lá pa'ra o Es- i Silva o motorista que trans- em grande parte, emb�ra o

�b�aF��w�o'��oo��e�rd��.�•.
-

•••
�

•.(.':.:.::�:.I.'::-:.::'.·::_::.::.:_:_: --lrPertOaCredUamJeOn�tnso�.����
rou O. OI sem sorte, po�· cebeu. em pagamento -fJ • •

! r:;m, porque o comercian j.f� frete, tres pacotes de .dgar· . MAIORES COTAS DE
visado não :foi no embrulho. 1"0 Mistura Fina, no valor Ru 15 d N

.

b E' d R P J b
.

DI'V'ISAS
Somente dois estabeleci- de Cr$ 267.00.

ii e OV\lm ro �- squma a ua e. aco 5 - Não há negar as vanta-

mentos çomerciais do. cen�
gens dos leilões. Contudo, a

altura em" que ·tem perrnan'C-

da camioneta
mil

2 & • lU

Roubados
quarenta

... ,....._ , ..._._�oft.,."._,...· ....

TRaTORES W'DTERIon
SENHORES

AGRICULTORES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




